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São Paulo — Se o pacote 
de Funaro fosse bom, pode-
ria-ter saído antes das elei-
ções, para ajudar o PMDB 
nas umas; se fosse bom, ha-
veria políticos para 
defendê-lo com ardor, mas 
o que se viu foi o pacote ser 
aprovado por sonolentos 
deputados e senadores, em 
sessões confusas e nervo-
sas, onde não faltaram 
nem mesmo armas. Os 
políticos já perceberam 
que não terão dividendos 
políticos ao defender o pa-
cote. 

O ministro Funaro tem 
sido um dos mais familia-
res rostos da tevê, de tanto 
que aparece para tentar 
expliéar o pacote. A gente 
dorme e acorda com o mi-
nistro explicando as vanta-
gens das alíquotas e as me-
lhorias do futuro. O que é 
bem melhor que a mudez 
de antigamente. Mas dois 
fatos permanecem inex-
plic.aveis: o pacote não foi 
discutido com o povo ou 
seus representantes antes 
de ser editado, foi imposto 
ao Congresso sem ser devi-
damente avaliado e criou 
um casuísmo, cortando a 
devolução do que já havia 
sido retido pelo Imposto de 
Renda no corrente ano. Foi  

como mudar as regras no 
meio do jogo. 

O prejuízo político para o 
partido que está no Gover-
no será inevitavel. Políti-
cos do PMDB antenados 
com as massas não mor-
rem de amores pelo pacote. 
O governador José Richa 
disse que o pacote " é bom 
no atacado". O vice Quér-
cia disse que tem mais "de 
Robin Hood que de AI Capo-
ne", reconhecendo ter um 
pouco ao menos de Al Capo-
ne. Para Luís Ignácio Lula 
da Silva, do PT, "o Gover-
no empurrou o paçote goela 
abaixo dos deputados". 

Não são apenas políticos 
suspeitos, por serem con-
servadores, em oposição a 
uma administração pro-
gressista da economia que 
criticam o pacote. O estra-
nho é que nenhum sindicato 
de trabalhadores do Brasil 
elogiou as medidas. Não é 
apenas Roberto Campos 
que critica, mas é tamb.em 
o Lula, o Brizola, e todos os 
políticos que levam a políti-
ca a sério. 

Economistas do PMDB 
de São Paulo, colegas da-
queles que participaram 
dos trabalhos do pacote de 
perto, não estão satisfeitos 
com a edição abrupta de 
um conjunto tão complexo 
de medidas, sem ampla 
discussão anterior. Ao  

contr.ario do ministro Sa-
yad. que .  vinha há tempos 
dando demoradas explica-
ções sobre o pacote, Funa-
ro foi fulminante e não ou-
viu palpites nem de econo-
mistas da mesma escola. 

Os trabalhadores, que 
teoricamente foram os be-
neficiados, de acordo com 
Funaro, não festejaram o 
pacote. Por outro lado os ri-
cos, que foram os visados, 
segundo o Ministro, pare-
cem não ter acusado o gol-
pe. 

Do ponto de vista políti-
co, o pacote foi um desas-
tre. Está prometendo me-
lhoras para o ano que vem 
e pioras para j.a, cortando 
um dinheiro certo e seguro 
com o qual os brasileiros 
contavam. Seria justo pro-
gramar o corte para as re-
tenções do ano que vem, 
não as deste ano. 

Os políticos já percebe-
ram que, mais do que um 
pacote, trata-se de um "im-
broglio" que é basicamente 
antipopular e prejudicará o 
desempenho nas urnas dos 
deputados que o tomarem 
por bandeira. O PMDB, 
que já sofreu importantes 
perdas nas eleições munici-
pais, poderá perder ainda 
mais nas eleições do ano 
que vem, com o inevitável 
crescimento da dupla PT-
PDT. 


